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APRESENTAÇÃO 

 

A Revista Científica Esfera Acadêmica Tecnologia (2675-5807), tem como objetivo 
contribuir para o entendimento aprofundado das diferentes tecnologias na sociedade, 
mediante a divulgação de trabalhos de pesquisa e análises teóricas que possam 
subsidiar as atividades acadêmicas e a ação profissional em diferentes organizações. 

Esta edição especial reúne produções resultantes das Práticas de Extensão 
Interdisciplinar desenvolvidas nos cursos do Centro Universitário Multivix – Vitória, no 
semestre letivo de 2024/2. Os trabalhos aqui apresentados refletem a diversidade de 
áreas do conhecimento, com ênfase em soluções inovadoras e socialmente relevantes, 
resultado do diálogo entre estudantes, professores e comunidade externa. São 
produções elaboradas de acordo com a Política de Pesquisa e Extensão do Centro 
Universitário Multivix – Vitória. 

O presente volume compreende uma vasta produção científica, tecnológica e de 
inovação, incluindo textos completos de experiências interdisciplinares com impacto 
formativo e social, valorizando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.  

Ao divulgar essas experiências, a revista contribui com a promoção da cultura científica 
institucional e reforça seu compromisso com a formação de profissionais críticos, éticos 
e socialmente comprometidos. 

Dessa forma, a Revista Científica Esfera Acadêmica Tecnologia reafirma seu 
compromisso com o estímulo à pesquisa, à interdisciplinaridade e à geração de 
conhecimento relevante para a sociedade. 

Boa leitura! 

Conselho Editorial 

Revista Científica Esfera Acadêmica Tecnologia 
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Para identificar e externar os fatores problemáticos, o estudo pretende responder
a seguinte pergunta: os possíveis problemas que a empresa encontra na
adoção de entradas
Foi observado que o local possui alguns problemas estruturais que podem
dificultar o acesso por parte dos . sendo eles: irregularidades na superfície
no pátio frontal da área administrativa, longo percurso desde a entrada até aos
prédios, ausência de rampa para cadeirantes e falta de elevadores nos prédios
administrativos.
Para apresentar soluções e propostas de melhorias, pode-se contar com os
conhecimentos adquiridos na disciplina Introdução à Administração, na qual foi
estudado sobre o uso de métodos para melhoraria de processos e solução de
problemas em empresas, especificamente o Ciclo PDCA. O trabalho conta ainda
com os conteúdos da disciplina Sociologia e Relações Sociais e Sistemas
Estruturais II do curso de arquitetura da Multivix.

Este estudo irá abordar políticas eficientes que organizações podem adotar para
atender as pessoas com algum grau de deficiência física. Foi escolhida a
empresa VIXpar para a realização deste trabalho, que visa a análise de
comportamento da corporação para com os seus funcionários que possuem
deficiência. Constatado que a mesma hoje emprega cerca de 120 colaboradores
portadores de deficiência, e também possui um projeto chamado de que
visa a contratação, capacitação, adaptação e a inclusão dos mesmos ao
ambiente corporativo.

Avaliar a eficácia da entrada lateral disponibilizada pela empresa VIXpar para
facilitar o acesso dos PCD's às instalações administrativas, considerando os
problemas estruturais relatados.
Compreender as necessidades específicas dos PCD's em relação à
acessibilidade e identificar os possíveis impactos positivos e negativos da nova
entrada.
Explicar as medidas necessárias para solucionar os problemas estruturais e
garantir a plena acessibilidade das instalações para todos os colaboradores.
.

Plano de ação
-Reunião com colaborador responsável pelo projeto de inclusão social da VIXpar.
-Reunião da equipe de alunos para discussão dos problemas detectados;
-Reunião com Coordenador do Curso de Arquitetura da Multivix para propor
interdisciplinaridade na elaboração de projeto de acessibilidade e parceria com
indicação de estudante do curso para visita à empresa e elaboração de projeto
com as propostas de melhorias na acessibilidade.
-Visita à VIXpar para observação da área de acesso dos PCD's
-Elaboração do projeto de acessibilidade
-Apresentação em sala de aula

A proposta de intervenção será a apresentação de um projeto à empresa VIXpar
para execução de melhorias no portão de acesso na Alternativa e na
via de locomoção, objetivando melhorar a acessibilidade dos colaboradores que
se enquadram como Pessoas Com Deficiência. O projeto de acessibilidade será
feito para melhorar a estrutura física existente na entrada situada na rua
secundária, ao lado da sede da empresa (Rua Osmerina Ribeiro Gomes, em
Maria Ortiz, Vitória-ES).

Kuazaqui, Eduardo. Planejamento Estratégico. São Paulo. Cengage Learning Edições 
Ltda. 2016

Werkema, Cristina. Métodos PDCA e DMAIC e suas ferramentas analíticas. 1. ed. [9a 
Reimp.]. Rio de Janeiro. Editora Atlas, 2021.

https://acessibilidade.unb.br/imagens/PDF/NORMA_NBR-9050.pdf

-

POLÍTICAS EFICIENTES PARA ATENDER PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
CURSO: Administração/Ciências Contábeis

Beatriz N. Familia; Gabiel Fontes; Kaio Luiz de Oliveira; Leonardo G. Dias, 
Matheus G. Ribeiro e Milton Sampaio Júnior

Professor Patrício Baionco 

Através deste estudo, foi possível discutir, refletir, pesquisar, realizar visitas de campo
e elaborar propostas para facilitar a mobilidade de colaboradores e clientes
enquadrados como Pessoas com Deficiência (PCD) na empresa VIXpar, situada no
bairro Goiabeiras, em Vitória. A VIXpar é a marca corporativa de múltiplos serviços de
logística e mobilidade, oferecida pela Divisão de Logística do Grupo Água Branca.
Uma das primeiras ações do grupo foi a participação em uma reunião com a
representante do da VIXpar. Nesta reunião foi possível compreender
como funciona o projeto no que diz respeito à contratação e treinamento, bem como
à acessibilidade das PCD's às instalações físicas da empresa. Foi observado que, no
que tange à inclusão na organização, a empresa tem atuado com êxito, conforme
exigências legais. No entanto, no que diz respeito à acessibilidade, foi constatado
após a visita de campo, que o acesso às instalações se dá por uma faixa de
segurança ao longo do pátio frontal da área administrativa e que tal acesso é
inadequado em virtude de irregularidades na superfície, bem como circulação em
meio a trafego de veículos. Na tentativa de equacionar este problema, a empresa
disponibilizou uma entrada numa rua lateral, encurtando a distância às instalações
administrativas. Entretanto também foi encontrado problemas na acessibilidade neste
acesso. O grupo teve, então, a ideia de propor parceria com o curso de arquitetura
da Multivix, com o objetivo de envolver um estudante para elaborar um projeto de
acessibilidade adequado às normas vigentes para esta entrada alternativa. Tal
proposta foi levada a efeito tendo sido realizada nova visita de campo em que foram
levantadas as informações necessárias para elaboração do projeto.
Após a finalização do projeto, a proposta é a apresentação do mesmo à empresa
para estudos junto à área administrativa objetivando implantar as sugestões.

Ao final do presente trabalho, foi alcançado o objetivo de avaliar a estruturação da
entrada lateral da empresa, afim de alcançar uma melhoria na acessibilidade para as
pessoas com deficiência física. Foi possível compreender como que pequenos
detalhes na estrutura de um local podem impactar negativamente no dia-a-dia das
pessoas.
Contudo, desafios no decorrer do estudo foram bem presentes, como: agendar uma
visita na empresa para avaliação do local; garantir auxílio de um profissional ou
estudante de arquitetura; implantação do projeto na empresa (não atingido
previamente).
Conclui-se que o estudo colaborou de forma positiva para a empresa e para o
aperfeiçoamento profissional do grupo, mesmo não alcançando o resultado esperado
da efetivação do projeto, o que será deixado como proposta para pôr em prática num
futuro próximo.

Projeto de acessibilidade  
elaborado pela estudante  
Izabella  Vilela,   do curso
de arquitetura da Multivix.



Diante do exposto preliminarmente na introdução, o presente estudo pretende 
responder o seguinte:  atitudes podem ser adotadas pela empresa para 
mitigar os impactos no meio ambiente, com o descarte de embalagens de produtos 
químicos e ao consumo de água excessivo?.

A empresa observada para o presente estudo, foi um salão de beleza localizado em 
Vitória, que se dedica a oferecer serviços de estética e bem-estar aos clientes. 
Embora desempenhe um papel importante na promoção da autoestima, é 
importante destacar que os salões de beleza também podem causar impacto 
ambiental, devido ao uso de produtos químicos, pela geração de resíduos e o 
consumo de água excessivo.
Após ter acompanhado o atendimento no local, ficou evidente que, apesar da 
conscientização sobre a importância da sustentabilidade, nem todas as medidas 
necessárias para a redução do impacto ambiental estavam sendo colocadas em 
prática.

O objetivo do estudo visa compreender as principais dificuldades enfrentados pela 
entidade para um descarte correto de embalagens dos produtos utilizados, analisar 
e propor soluções para um menor impacto no meio ambiente.

Parar se ter uma base sólida e fidedigna no presente estudo e propor soluções 
adequadas à mitigação dos impactos ambientais gerados pelo salão de beleza, 
durante um mês, foi realizado um processo de coleta de dados, que se baseou na 
realização de entrevistas com questionários diretos e indiretos, direcionados ao 
proprietário e a mais três funcionários do salão.  
Além disso, foi possível entrevistar coletores de lixo e alguns moradores para se 
obter mais informações sobre o local, com relação a preservação do meio ambiente.

Ihttps://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/10-dicas-para-ter-um-salao-de-beleza-
sustentavel,1f2de71944b14810VgnVCM100000d701210aRCRD
Desenvolvimento econômico sustentável
Noções de Sustentabilidade Diretrizes de Sustentabilidade
Como Reduzir o Desperdício de Produtos Dentro do meu Salão de Beleza!

Outro ponto relevante observado foi o consumo excessivo de água na lavagem de cabelos, 
devido à alta demanda de clientes. Como solução, sugere-se implementar um sistema de 
reutilização da água eliminada pelos lavatórios de cabelo para as descargas do banheiro, 
reduzindo assim as despesas com água e contribuindo para a preservação do meio 
ambiente.

Após apresentar as soluções ao proprietário, o mesmo manifestou concordância em 
relação à viabilidade de contatar coletores individuais para realizar a coleta das 
embalagens, considerando-a uma alternativa eficaz no momento. No entanto, salientou que 
a implementação do sistema de reutilização de água dos lavatórios encontrava obstáculos 
financeiros, impossibilitando a empresa de realizar essa mudança no presente momento.
Durante a realização do presente estudo, foi encontrado algumas dificuldades, 
principalmente em relação à realização de entrevistas com funcionários e gerente, devido à 
rotina corrida no salão. Para superar isso, foi necessário agendar horários específicos. 
Além disso, foi observado que os funcionários possuíam pouca ou nenhuma 
conscientização sobre práticas sustentáveis.
No entanto, esse estudo permitiu compreender a importância de buscar caminhos para 
diminuir o impacto ambiental, não apenas nas empresas, mas também nas casas das 
pessoas. É surpreendente como esse tema, tão fundamental, muitas vezes passa 
despercebido. É essencial reconhecer a importância de melhorar o planeta em que 
vivemos.

Por fim, o estudo demonstrou que pequenas mudanças podem gerar impactos 
significativos. A adoção de métodos sustentáveis é fundamental para reduzir o impacto nos 
salões de beleza e inspirar uma cultura de responsabilidade ambiental

Ana Angélica; Andreia Lucia Garbercht; Jordana Correia
Orientador: Patrício Baionco

CURSO: Ciências Contábeis

O presente estudo demonstrou a importância da adoção de práticas sustentáveis em 
salões de beleza, destacando os impactos ambientais negativos relacionados ao 
descarte de embalagens e consumo excessivo de água. As soluções propostas, como a 
contratação de coletores individuais e a implementação de sistema de reutilização de 
água, mostraram-se viáveis e eficazes. No entanto, a limitação financeira da empresa 
foi um obstáculo significativo.

Quais as políticas adotadas pela 
organização para a mitigação de 

impactos ao meio ambiente: Estudo de 
caso de Salão de Beleza

Após a realização da pesquisa de campo, foram identificados comportamentos da 
entidade que podem impactar negativamente o meio ambiente.

Inicialmente, verificou-se que a empresa destina grande quantidade de 
embalagens utilizadas nos procedimentos para o lixo doméstico. De acordo com o 
proprietário do salão, não há coleta especial, mas as embalagens são higienizadas 
antes do descarte. No entanto, os funcionários relataram que não realizam a 
devida higienização, descartando as embalagens com resíduos de produtos, 
incluindo produtos químicos.
Além disso, moradores da região relataram ter visto embalagens do salão 
descartadas em caixas na calçada.
A principal dificuldade enfrentada pela entidade para destinar corretamente as 
embalagens é a incompatibilidade de horários com as coletas especiais de 
reciclagem, pois durante o horário de coleta, o salão está com alta demanda de 
clientes e não dispõe de mão de obra para auxiliar os coletores.

Como solução, sugere-se agendar horários diários com coletores individuais no 
início ou fim dos expedientes, aproveitando a flexibilidade dos horários desses 
trabalhadores. Essa medida promove o descarte correto das embalagens e gera 
renda para os coletores.






